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O bairro de Castanheiras, 
em Porto Velho (RO), sofre 
com as chuvas que atingiram 
a capital no sábado. Ao todo, 
30 famílias ficaram desaloja-
das, conforme dados da Defesa 
Civil. A população do bairro 
precisou retirar móveis e eletro-
domésticos das casas, para con-
seguir salvar parte dos bens, an-
tes da água invadir. Conforme 
o governo local, as inundações 
ocorreram após uma galeria de 
águas pluviais romper, o que 
iniciou o alagamento do bairro. 
Parte dos moradores se deslo-
caram para a casa de familiares, 
para aguardar a passagem da 
água. Ainda segundo a Defesa 
Civil, o governo trabalha no re-
paro dos bueiros e galerias.

A prefeitura de Macapá 
realizou uma roda de conversa 
com mulheres para falar sobre 
o  combate ao turismo sexual na 
capital. A reunião faz parte da 
iniciativa intitulada de “Flores 
Tucujus”, com o tema “Roda de 
Conversa entre Flores e Espi-
nho”. O grupo também debateu 
a valorização da mulher e reali-
zou atividades como dinâmicas 
em grupo, aula experimental de 
defesa pessoal e outras. A ação 
foi coordenada pelo Instituto 
Municipal de Turismo (Maca-
paTur). Na ocasião, a diretora, 
Leda Sadala, destacou que a 
sensibilização de toda a cadeia 
do turismo sobre o tema é im-
portante e precisa ser intensifi-
cada, com parcerias. 

A cheia do Rio Acre tomou 
novas proporções. Isso porque 
a água do afluente agora amea-
ça atingir um município do in-
terior do Amazonas. Devido a 
isso, a Defesa Civil do estado 
emitiu um alerta para a popu-
lação local. Boca do Acre (AM) 
fica na fronteira com o estado 
vizinho e possui mais de 34 mil 
habitantes. A cidade enfrenta 
ameaças de inundações do Rio 
Acre e do Rio Purus. Até agora, 
17 dos 22 municípios acreanos 
decretaram situação de emer-
gência, devido à cheia tanto do 
Rio Acre e de igarapés do esta-
do. Na manhã de segunda-feira 
(4), o rio media aproximada-
mente 17,78 metros, a segunda 
maior cota registrada.
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A prefeitura de Boa Vista 
(RR) inaugurou o Centro de 
Teleassistência Dra. Erika Pris-
cilla Nascimento Vasconcelos, 
para consultas médicas com es-
pecialistas em ambiente virtual 
— serviço conhecido como te-
lemedicina. O prefeito  Arthur 
Henrique participou da soleni-
dade de abertura da estrutura. 
Durante o evento, ele destacou 
que o centro tem três consultó-
rios. “Esse novo centro possui 
três consultórios e vai permitir 
que o município triplique a ca-
pacidade de atendimento pela 
telemedicina. Disponibiliza-
remos oito especialidades mé-
dicas com profissionais de alto 
nível que atuam no Hospital 
Albert Einstein”, disse.
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Moradores do Pará são 
afetados por chuva

Dois municípios do Pará — 
Paragominas e Ipixuna do Pará 
— foram afetados pelas chuvas 
que atingiram o estado no últi-
mo final de semana. Devido a 
isso, o governador Helder Bar-
balho determinou a formação 
de uma força-tarefa para dar 
assistência às comunidades, vi-
sitou as cidades atingidas e con-
versou com gestores locais. 

“A decretação do estado de 
emergência, da parte da pre-
feitura, já está sendo homo-
logada pelo governo. A partir 
disso, ajudas humanitárias se-
rão disponibilizadas ainda esta 
semana, o que envolve cestas 
de alimento, kits de higiene, 
kits de dormitório e a seleção 
das famílias para os programas 
habitacionais a fim de que haja 
remanejamento de famílias em 
áreas vulneráveis”, explicou o 
governador Helder Barbalho.

Segundo informações da 
Defesa Civil do estado, em Pa-
ragominas, oito bairros foram 
atingidos pelas enchentes, na 
zona urbana, e cinco áreas na 

zona rural. Devido a isso, 27 
famílias ficaram desabrigadas e 
50 estão desalojadas. Para aten-
der a essas famílias, a prefeitura 
montou três abrigos. Em Ipixu-
na do Pará, 62 famílias ficaram 
desabrigadas, outras 26 desalo-
jadas e 1.600 foram afetadas de 
alguma forma. De acordo com 
o comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do Pará 
(CBMPA), coronel Jaime Ben-
jó, a corporação une esforços 
com a Defesa Civil para realizar 
operações nas cidades impacta-
das pelas chuvas.

“Já iniciamos as ações de 
respostas e assistência de socor-
ro imediatas com a Defesa Civil 
do município, em um trabalho 
conjunto para fazer os levanta-
mentos e o cadastramento das 
famílias. Emitimos boletins 
para a Defesa Civil do municí-
pio para informar os morado-
res sobre as áreas de risco que o 
município tem mapeado, a fim 
de alertar para a necessidade 
dos moradores deixarem a re-
gião de risco”, destacou.

Roraima cria poços 
para combater seca

A Companhia de Águas 
e Esgotos de Roraima (Caer) 
realiza a perfuração de poços 
artesianos nos municípios de 
Pacaraima e de São Luiz. Os 
municípios foram os que mais 
sofreram com a estiagem, e 
desde a semana passada os mo-
radores sofrem com a falta de 
água. Em Paracaima, região 
com 19 mil habitantes, o re-
torno das aulas na rede pública 
foi adiado, além disso, o único 
hospital da cidade depende de 
um caminhão-pipa para aten-
der aos pacientes. Em São Luiz, 

os 8,1 mil moradores, além do 
comércio local, também estão 
sem água para as necessidades 
e atividades básicas. São Luiz 
possui, atualmente, quatro po-
ços artesianos em atividade. As 
estruturas concedem 160 mil 
litros de água por hora. O mu-
nicípio possui 1,7 mil unidades 
consumidoras. Um forneci-
mento de, em média, 94 litros 
por unidade. Pacaraima está na 
fronteira do Brasil com a Vene-
zuela e não possui água enca-
nada, o que deixa a população 
dependente de poços públicos.
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Pela primeira vez, o gover-

no do Tocantins partici-

pou de uma das maiores 

feiras de turismo da Euro-

pa. Além disso, o estado 

ganhou notoriedade por 

ter sido um dos destinos 

internacionais mais pro-

curados na Bolsa de Turis-

mo de Lisboa. O estande 

dedicado à região apre-

sentou características 

únicas da região para o 

mundo, como suas bele-

zas naturais e diversidade 

cultural. O presidente de 

Portugal, Marcelo Rebelo, 

foi uma das autoridades 

a conhecer o roteiro pro-

porcionado pelo turismo 

da região. “Estou impres-

sionado com o Tocantins. 

Um Estado com uma be-

leza natural exuberante”, 

disse o presidente. 

Para o secretário de Tu-

rismo do estado, Hercy 

Filho, a participação do 

estado foi uma oportuni-

dade de fortalecer o se-

tor e criar negócios. “Isso 

possibilitou que o mundo 

todo conhecesse o nosso 

estado, que pudéssemos 

trocar experiências com 

investidores, atraindo-os 

para o Tocantins”, disse o 

titular da pasta.

A Universidade Federal 

de Rondônia (Unir) talvez 

precise ter que realizar 

uma nova votação para 

eleger o reitor e o vice da 

instituição. Isso porque a 

vice-reitora eleita, Vivia-

ne Ricciotti, renunciou ao 

cargo após ser denuncia-

da por apresentar um di-

ploma falso de doutorado 

à universidade. 

Os moradores das áreas 

alagadas em Rio Bran-

co (AC) pedem para que 

a população não circule 

na cidade com jet skis e 

lanchas durante a cheia 

do Rio Acre. Isso porque, 

segundo moradores, a 

circulação dos veículos 

provoca ondulações que 

podem gerar acidentes e 

causar danos às casas.

A Secretaria de Educa-

ção de Palmas (TO) pre-

parou atividades lúdicas 

para os alunos da Escola 

de Tempo Integral Almi-

rante Tamandaré, a fim 
de ensinar sobre formas 

de prevenção e combate 

a dengue. Além disso, os 

educadores conscientiza-

ram os pequenos sobre o 

perigo da doença.

O governo do Amapá re-

aliza a capacitação de 

servidores de instituições 

estaduais de controle 

ambiental. A intenção é 

orientá-los para o uso do 

QGIS (sistema de infor-

mação geográfica que 
acessa pontos e imagens 

de mapas e bases carto-

gráficas do estado).

A atleta paraolímpica Je-

rusa Geber, do Acre, que 

detém o recorde mundial 

nos 100 metros, assumiu 

a liderança do ranking 

mundial da temporada 

atual, com um tempo de 

12s15, durante um evento 

esportivo, em São Paulo. 

O Desafio visa promover 
e desenvolver o atletismo.

Em Rondônia, a exporta-

ção de carnes já corres-

ponde a 40% do total das 

exportações. Em 2023, as 

exportações ultrapassa-

ram os 960 milhões de 

dólares, um aumento de 

76 milhões em relação a 

2022, quando o estado 

registrou 884 milhões de 

dólares em exportações.

O Sebrae Roraima promo-

ve a 2ª edição da “A sema-

na é delas”, evento voltado 

para o empreendedoris-

mo feminino, com mais 

de 600 vagas para capa-

citações e atendimentos 

para empreendedoras. A 

programação segue até o 

dia 8 de março. O evento 

é gratuito e inclui pales-

tras e oficinas.

Uma embarcação que le-

vava o prefeito de Cruzei-

ro do Sul (AC), Zequinha 

Lima, e o deputado fede-

ral Zezinho Barbary (PP), 

virou no rio Valparaíso, 

um dos afluentes do Rio 
Juruá. O grupo cumpria 

uma agenda de trabalho. 

Outras dez pessoas esta-

vam na embarcação, mas 

ninguém se feriu. 

O Amazonas declarou 

surto de febre do oropou-

che. O estado registrou 

mais de 1,6 mil casos na 

região. Os sintomas são 

muito parecidos com os 

da dengue, mas a febre 

oropouche é transmitida 

por um mosquito 20 vezes 

menor. O surto é caracte-

rizado por um aumento 

repentino de casos.

O secretário de Desen-

volvimento Econômi-

co, Mineração e Energia 

(Sedeme) do Pará, Paulo 

Bengtson, participou da 

reunião na residência ofi-

cial do Embaixador do 

Sultanato de Omã, Talal 

Sulaiman Habib Al Rah-

bi, para falar do potencial 

econômico do estado.
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Estande reservado ao estado foi um dos mais visitados

Tocantins estreia em evento 
de turismo internacional

Ministros avaliam danos 
das enchentes no Acre

Os ministros Waldez Goés 
e Marina Silva, da  Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal e do Meio Ambiente, foram 
até o Acre na segunda-feira (4), 
para visitar os municípios atin-
gidos pela cheia do Rio Acre. 
No domingo (3), o rio já ha-
via registrado a terceira maior 
cheia, ao chegar a 17,68 metros. 
A medição atingiu o maior va-
lor na manhã de segunda-fei-
ra (4), com a marca de 17,78 
metros, o segundo maior nível 
computado desde que o rio pas-
sou a ser monitorado.

A comitiva também contou 
com a presença dos senadores 
Sérgio Petecão (PSD) e Alan 
Rick (União Brasil). Conforme 
o governador do Acre, Gladson 
Cameli, a visita do grupo é im-
portante para avaliar de perto 
os impactos da cheia.

“Como eu sempre falo, o 
momento agora é de reunir 
forças, municípios, Estado e go-
verno federal, para tentarmos 
reduzir os impactos causados 
por esse desastre natural”, disse 
o gestor.

Durante a visita das autori-
dades à Brasiléia (AC), a prefei-
ta da cidade, Fernanda Hassem 
(PT), se emocionou. Por causa 
das enchentes, o bairro Leonar-
do Barbosa, que fica no muni-

cípio, corre o risco de ser ane-
xado ao território boliviano. 
Isso porque a fronteira entre a 
região e o país vizinho é delimi-
tada pelo Rio Acre, que corre o 
risco de romper justamente no 
acesso à cidade. O bairro abriga 
aproximadamente 400 famí-
lias. Do total de 1,78 mil habi-
tantes, 186 são indígenas.

Na ocasião da visita, Fer-
nanda agradeceu aos represen-
tantes federais e estaduais pelo 
apoio dado à cidade.

“Estamos falando da maior 

cheia dos 100 anos de história 
de Brasiléia, e até as comunida-
des rurais foram atingidas. Mais 
de 100 produtores perderam 
suas plantações e suas casas. Es-
sas comunidades nunca tinham 
sido atingidas e foram atingidas 
agora”, disse a prefeita.

Até agora, 19 dos 22 muni-
cípios do estado foram afetados 
por inundações, seja de rios ou 
igarapés. Alguns municípios, 
como Brasileia e Jordão, tive-
ram, respectivamente, 75% e 
80% da cidade atingida pelas 

águas. Desde a quinta-feira 
(29) o Rio Acre se mantém aci-
ma dos 17 metros na capital.

Segundo a Defesa Civil, os 
rios Juruá, Envira, Tarauacá, 
Iaco, Purus e Bacia do Acre 
apresentaram vazantes e são 
monitorados em tempo real 
pelo órgão estadual.

“Na Bacia do Juruá, o Rio 
Moa continua subindo e joga 
muita água, principalmente 
para Cruzeiro do Sul”, afirmou 
o coordenador da Defesa Civil, 
coronel Carlos Batista.

Marina Silva e Waldez Goés visitaram os municípios afetados
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Até agora, 19 dos 22 municípios do estado foram afetados por inundações no estado


